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Os corpos de três vítimas do 
naufrágio do barco Imagination 
foram enterrados na tarde de on-
tem. A estudante Ester Araújo de 
Oliveira, 10 anos, e a garçonete 
Flávia Daniela Pereira Domei, 22, 
foram sepultadas no Cemitério 
Campo da Esperança, no fim da 
Asa Sul. Já o garçom Vicente Car-
neiro de Sousa, 36, no Cemitério 
de Taguatinga. Emocionados, 
amigos e familiares lamentaram 
as perdas e cobram respostas das 
autoridades para saber o motivo 
da tragédia. 

O enterro de Vicente ocorreu 
às 16h30. "Conheço o Neto desde 
pequeno. Morreu trabalhando, 
não é morte de briga. Aí a gente 
fica mais sentido", comentou Ala-
rico Mota Filho, 73 anos, que 
acompanhou o funeral. Vicente  

morava em Ceilândia, trabalhava 
em uma creperia e era conhecido 
pelos amigos como Neto. O gar-
çom tinha dois filhos: Larissa, de 
15 anos, e João Vitor, 5. Ontem, 
mesmo dia em que foi enterrado, 
ele e a segunda esposa Selma, 
mãe do caçula, comemorariam 
oito anos de casados e iriam para 
um shopping. Vicente estava tra-
balhando no Imagination substi-
tuindo um amigo que não pôde 
ir. "A mulher dele sonhou que 
procurava coisas no lago e não 
achava. Ela não queria que ele 
fosse", contou a vizinha Maria 
Luíza Alves, 37 anos. 

De acordo com o cunhado de 
Vicente, Marcelo de Lima, Selma 
tinha o hábito de esperar o marido 
voltar do trabalho, porém, en-
quanto aguardava no domingo úl-
timo, soube que o barco tinha 
afundado e correu para o local do 
resgate. "Na construção civil, to- 

dos os trabalhadores têm que usar 
capacete. Por que no barco os tra-
balhadores não estavam com o 
colete?", indignou-se o cunhado. 
"Agora, vamos dar todo o carinho 
possível para a Selma, será um pe-
ríodo difícil", disse o tio dela, Val-
demar da Costa. 

Reservada 
O corpo de Flávia foi velado na 

capela 1 do Campo da Esperança 
e o sepultamento ocorreu às 14h. 
Segundo a mãe, Júlia Pereira, a fi-
lha era bastante reservada, não di-
vidia os problemas com ninguém, 
mas sempre se prontificava a aju-
dar parentes e amigos. "Ela era 
uma pessoa cheia de sonhos, ale-
gre, companheira e amiga", des-
creveu. Segundo Júlia, Flávia era 
cativante e, desde a infância, mui-
to comunicativa. Moradora do Re-
canto das Emas, a garçonete não  

trabalhava no evento do Imagina-
tion e estava acompanhada do 
marido, Davi Silvestre.de Araújo 
Cutrim, 26. Flávia deixa três filhos: 
Daniel, 5 anos, Karine, 4, e Heitor, 
de 1 ano e oito meses. 

Mais de 300 pessoas acompa-
nharam o enterro de Ester Araújo 
de Oliveira, 10 anos. O pai, o au-
tônomo Gilberto de Oliveira, 51, 
contou que ela estava muito em-
polgada com a festa, uma vez que 
era seu primeiro passeio de bar-
co. "Minha filha era uma pessoa 
amável, se dava bem com todas 
as pessoas, educada e querida", 
enfatizou. Moradora do Paranoá, 
a menina cursava o 5° ano no 
Centro de Ensino Fundamental 
ABC. Os amigos da escola a des-
crevem como uma ótima aluna, 
dedicada e amiga. Ester estava na 
parte superior do barco quando o 
naufrágio começou. Seu corpo 
foi achado na segunda-feira.  


